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EMENTA 
 
Discutir porque em Ser e tempo a mundanidade, enquanto uma constituição de ser do 
Dasein, determina a significância e a espacialidade do mundo. Analisar como o 
existencial da conjuntura (Bewandtnis) estrutura, antecipadamente, a totalidade 
significativa mediante a qual denominamos isto que é mundo. Indicar em que medida a 
circunvisão (Umsicht), enquanto a abertura prévia do compreender, edifica a totalidade 
referencial através de remissões de ser-para (Umzu) e de reenvios de para-quê (Wozu). 
Mostrar como essas remissões e reenvios concedem a mundanidade e a espacialidade dos 
entes em geral.  
 
 

OBJETIVO 
 
O objetivo do curso é examinar como os existenciais da conjuntura, do compreender e da 
disposição constituem a mundanidade e a espacialidade do mundo. Nossa finalidade é 
contrapor os princípios que fundamentam as concepções cartesianas e heideggerianas de 
mundo e de espaço.  
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